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Introdução - A profissão do enfermeiro está de acordo com diversos estudos, como uma das atividades que mais geram estresse, principalmente no âmbito hospitalar (LAUTERT et al 1999). Assim, esse trabalho tem o objetivo de analisar se técnicas de enfermagem apresentam sintomas de estresse. Metodologia – O estudo é de caráter qualitativo. O universo da pesquisa é composto por 11 técnicas de enfermagem. Como instrumento de coleta de dados, foi utilizado o Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de LIPP (ISSL), que visa identificar se o sujeito possui estresse, a fase em que se encontra e se predominam sintomas físicos ou psicológicos. Marco conceitual - Os profissionais que estão mais sujeitos em desenvolverem problemas relacionados à saúde mental, são os que trabalham a maior parte do tempo com indivíduos que precisam da sua ajuda: enfermeiros, professores, assistentes sociais, entre outros (MANETTI e MARZIALE, 2007). Conforme estudos, o estresse se manifesta através de sintomas, como transtornos de ansiedade, depressivos, entre outras alterações. Sabe-se que o impacto sobre a saúde provocado pelos problemas do cotidiano, depende da freqüência, intensidade e duração, como também são mediados pela personalidade e estilo de enfrentamento de cada indivíduo (STRAUB, 2005).  Resultados – Através da análise do ISSL, foram observados os seguintes resultados: três técnicas de enfermagem apresentaram estresse, sendo que todas estão na fase de resistência, duas tem predomínio de sintomas físicos e uma de sintomas psicológicos. As demais possuem alguns sintomas que indicam desconforto, mas analisados isoladamente não figuram como diagnóstico de estresse, pois segundo o ISSL, o que sustenta um diagnóstico é o conjunto de sintomas formado por vários itens que se prolongam por um período de tempo. Considerações finais - Tendo em vista os resultados encontrados, conclui-se que o trabalho exercido por técnicas de enfermagem pode ser considerado um fator que contribui para o surgimento de sintomas de estresse, tendo em vista que aproximadamente 27% das participantes da pesquisa estão na fase de resistência, enquanto as demais podem estar iniciando um processo de estresse. 
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